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A apresentação do Progra-
ma da Capital Verde Eu-
ropeia, no sábado, 13 de 
dezembro, no Laboratório 
da Paisagem, colocou em 
evidência a dimensão do 
desafio que Guimarães as-
sumiu ao aceitar este título. 
O programa é extenso, co-
bre múltiplas áreas de inter-
venção e aponta para um 
trabalho que se pretende 
contínuo, com impacto para 
além do ano de 2026.

A opção por uma progra-
mação alargada mostra 
uma leitura necessária das 
exigências associadas à 
sustentabilidade. Questões 
como mobilidade, energia, 
educação ambiental, eco-
nomia circular ou ordena-
mento do território não se 
resolvem com ações pon-
tuais. Exigem planeamento, 
continuidade e, sobretudo, 
envolvimento social. Nesse 
sentido, o programa apre-
sentado aponta no caminho 
certo ao procurar integrar a 
comunidade, com ideias e 
participação.

Ainda assim, importa subli-
nhar que o sucesso da Ca-
pital Verde Europeia não 

dependerá apenas da exe-
cução institucional do pro-
grama. A sustentabilidade 
não se decreta nem se limita 
a políticas públicas. Resulta 
de escolhas coletivas e de 
mudanças no quotidiano. 
Se a comunidade não se re-
conhecer no programa, este 
corre o risco de se tornar 
um exercício técnico, dis-
tante da realidade de quem 
vive em Guimarães.

O envolvimento da popula-
ção deve, por isso, ser uma 
prioridade prática. Isso im-
plica comunicação acessí-
vel, mecanismos de partici-
pação efetivos e abertura às 
associações, escolas, em-
presas e cidadãos. Implica 
também reconhecer que 
nem todas as respostas es-
tão previamente definidas 
e que o programa pode ser 
ajustado ao longo do tem-
po.

Guimarães tem uma tradi-
ção de participação cívica 
e um percurso relevante na 
área ambiental. A Capital 
Verde Europeia pode con-
solidar esse caminho se for 
entendida como um proces-
so coletivo. 

Capital Verde Europeia: um programa 
que exige participação



https://www.facebook.com/Nasenhori


https://www.facebook.com/Nasenhori
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Guimarães celebra a Passagem de Ano com 
HMB, Fogo de Artifício e Fernando Alvim

A Passagem de Ano, que terá 
lugar no Largo do Toural, 
arranca às 22h30 do dia 31 de 
dezembro com o concerto dos 
HMB, banda conhecida pelos 
seus ritmos de soul e funk. 
“Acreditamos que os HMB 
vão aquecer a noite e criar o 
ambiente certo para a cele-
bração”, afirmou Paulo Covas, 
Chefe de Divisão de Cultura 
do Município de Guimarães, 
acrescentando que a escolha 
do grupo reflete a intenção de 
conjugar qualidade artística 
com forte ligação ao público.
Pelas 23h50, sobe ao palco a 
Dupla Mete Cá Sets, projeto 
que junta animador e DJ e 
que tem marcado presença 
em vários festivais nacionais. 
À meia-noite, o céu de Gui-
marães volta a iluminar-se 
com o espetáculo pirotécnico, 
lançado, tal como no ano pas-
sado, a partir da zona da Rua 
da Indústria, nas traseiras do 
Hotel Fundador e do Hotel de 
Guimarães. “É uma zona ele-
vada que permite que o fogo 
seja visível a partir do Toural, 
garantindo um momento 
marcante para quem está no 
centro da cidade”, referiu o 
responsável.
Após o fogo de artifício, a festa 
prossegue com o DJ set de 
Fernando Alvim, que encerra 
a noite. Para Isabel Ferreira, 
esta programação “procura 
equilibrar diferentes lingua-
gens artísticas e gerações, 
mantendo Guimarães como 
um espaço de encontro e cele-
bração coletiva”.
No dia 1 de janeiro, as come-
morações continuam com o 
Concerto de Ano Novo, mar-
cado para as 17h00, no Grande 
Auditório Francisca Abreu, do 
Centro Cultural Vila Flor. O 
espetáculo estará a cargo da 
Orquestra de Guimarães, com 
a participação da Academia de 
Bailado de Guimarães, sob a 
direção do maestro Vítor Ma-
tos. “O Concerto de Ano Novo 
é já um momento emblemático 
da nossa programação cul-
tural, que assinala o início do 
ano com música de excelência 
e forte envolvimento das 
estruturas culturais locais”, 
destacou Isabel Ferreira.
As tradições populares ga-
nham especial destaque com 

©   Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

A Câmara Municipal de Guimarães apresentou, na manhã desta terça-feira, 16 de dezembro, a programação da Passagem de Ano, do 
Concerto de Ano Novo e das iniciativas associadas ao Cantar dos Reis e das Janeiras, numa sessão que decorreu nos antigos Paços 
do Concelho, no Largo da Oliveira. A apresentação foi conduzida pela vereadora da Cultura, Isabel Ferreira, que sublinhou a aposta 
numa programação cultural diversificada, inclusiva e ligada ao território.

o “Guimarães Canta os Reis”, 
que decorre pela primeira vez 
em Guimarães, nos dias 10 e 17 
de janeiro, levando vários gru-
pos folclóricos e etnográficos 
do concelho às ruas da cidade. 
Segundo a vereadora, esta 
iniciativa representa “uma 
preocupação clara de envolver 
as entidades culturais espa-
lhadas por todo o território, 
que são fundamentais na 
preservação da identidade 
cultural vimaranense”.
“Este modelo de programação 
já foi trabalhado e lançado por 
este executivo, como acon-
teceu no Natal, e queremos 

continuar a criar oportuni-
dades para que os grupos 
locais participem ativamente 
em momentos simbólicos do 
calendário cultural”, afirmou 
Isabel Ferreira, acrescentan-
do que este é um caminho a 
aprofundar no futuro, projeto 
a projeto.
O programa culmina a 17 de ja-
neiro, às 21h30, no Teatro Jor-
dão, com o concerto “No Natal 
dos Reis”, do grupo Adiafa, que 
apresenta um trabalho recen-
temente lançado e inspirado 
nos cantares tradicionais do 
ciclo natalício. O espetáculo 
conta com a participação do 

músico vimaranense Manuel 
de Oliveira, integrando um 
projeto que cruza as sonorida-
des do cante alentejano com 
novas abordagens musicais. 
“É um concerto muito espe-
cial, que valoriza a tradição 
e, ao mesmo tempo, envolve 
músicos do nosso território”, 
salientou a vereadora.
Outro momento de destaque 
é o Convívio de Reis’26, agen-
dado para o dia 13 de janeiro, 
no Multiusos de Guimarães, 
dirigido à população sénior do 
concelho. A iniciativa decorre 
entre as 12h30 e as 17h00 e 
pretende proporcionar um 

momento de confraternização, 
celebração e animação. “É 
uma atividade pensada com 
muito cuidado, que reforça os 
laços comunitários e reconhe-
ce o papel da nossa população 
sénior”, referiu Isabel Ferreira.
A vereadora sublinhou ainda 
que toda a programação 
mantém a aposta na acessibi-
lidade, com zonas reservadas, 
estacionamento acessível e, 
sempre que possível, inter-
pretação em Língua Gestual 
Portuguesa. “Queremos que 
todos possam usufruir da 
cultura em Guimarães, sem 
exceções”, concluiu. •
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O berço de Portugal entre os melhores 
destinos do mundo, segundo a BBC

Logo na apresentação do des-
tino português, a BBC explica a 
razão da escolha: “o local onde 
Portugal nasceu e Capital Verde 
Europeia 2026”. Situada a cerca 
de 65 quilómetros do Porto, 
Guimarães é descrita como 
“surpreendentemente pouco 
conhecida”, tendo em conta o 
seu papel central na história do 
país enquanto berço da nação e 
primeira capital de Portugal.
O Centro Histórico, classificado 
como Património Mundial da 
UNESCO, é retratado como um 
“emaranhado de praças e ruelas 
de pedra, pontilhado por gran-
des e belíssimos monumentos 
e restaurantes com terraços”, 
onde coexistem espaços com 
estrelas Michelin, restaurantes 
descontraídos e bares de cerve-
ja artesanal. Nas proximidades, 
a BBC destaca ainda a Citânia de 
Briteiros, descrita por Norman 
Miller como um “sítio ancestral 
notável”, muitas vezes ignorado 
pelos visitantes apesar da sua 
relevância histórica.
Apesar do forte legado his-
tórico, o artigo sublinha que 
“Guimarães não é uma peça 
de museu”. Pelo contrário, a 
cidade é apresentada como um 
espaço com “energia jovem e 
criativa”, onde a cultura con-
temporânea convive de forma 
harmoniosa com o traçado 
medieval. Galerias futuristas, 
museus instalados em antigos 

claustros e espaços modernos 
adaptados de antigas fábricas 
ilustram, segundo a BBC, o lado 
vanguardista e inovador da 
cidade, reforçado pelo legado 
de Guimarães enquanto Capital 
Europeia da Cultura em 2012.
O ano de 2026 surge como 
particularmente simbólico, uma 
vez que Guimarães celebrará 
25 anos de classificação como 
Património Mundial da UNESCO 
e assumirá o título de Capital 
Verde Europeia.
Guimarães surge nesta lista ao 
lado de destinos internacionais 
de grande prestígio, como Abu 
Dhabi, o Vale de Colchagua 
(Chile), Costa Rica, Ilhas Cook, 
Ishikawa (Japão), Komodo 
(Indonésia), Montenegro, Ore-
gon Coast (EUA) e Samburu 
(Quénia), reforçando a projeção 
internacional da cidade portu-
guesa.
A escolha, explica a BBC, recaiu 
sobre destinos que “oferecem 
experiências incríveis”, pro-
movendo simultaneamente o 
apoio às comunidades locais, a 
preservação do património cul-
tural e a proteção do ambiente. 
No final, o canal britânico resu-
me Guimarães como uma cida-
de “inovadora, discretamente 
confiante, e uma das surpresas 
mais interessantes da Europa”, 
confirmando que há, de facto, 
muitos e bons motivos para 
visitar o berço da nação. •

© CMG

Guimarães foi reconhecida pela BBC Travel como um dos 20 melhores destinos mundiais a visitar em 2026, integrando uma lista de 
referência que destaca cidades e regiões que aliam cultura, inovação e sustentabilidade. A distinção surge num artigo assinado pelo 
jornalista premiado Norman Miller, que sublinha o equilíbrio singular entre história, contemporaneidade e consciência ambiental que 
faz da Cidade Berço uma das grandes surpresas europeias.

O Município de Guimarães apre-
sentou uma nova aplicação de 
gamificação que passa a integrar 
a edição deste ano da Guimarães 
Cidade Natal. A ferramenta, dis-
ponível em guimaraes.natalin.
pt, foi criada para complementar 
as atrações instaladas na cidade 
e permitir aos visitantes uma 
interação direta com vários 
pontos do evento. A app permite 
acumular pontos através de 
diferentes ações: visitar espaços 
como a pista de gelo, a roda 
gigante, o carrossel, a tenda de 
espetáculos ou a Casa do Pai 
Natal; explorar as várias áreas 
do programa; adquirir bilhetes; 
convidar amigos a instalar a apli-
cação; ou participar em desafios 
lançados ao longo do evento. Os 
pontos podem ser convertidos 

em bilhetes gratuitos, vantagens 
e outras recompensas.
Segundo o município, a iniciativa 
pretende incentivar a circulação 
entre os diferentes espaços da 
cidade, apoiar o comércio local e 
prolongar o tempo de permanên-
cia dos visitantes, envolvendo 
públicos de várias idades numa 
experiência que une o formato 
presencial ao digital.
A autarquia destaca ainda que 
a gamificação tem sido adotada 
por várias cidades como forma 
de estimular a participação dos 
cidadãos e melhorar a relação 
com o território, considerando 
esta aplicação um passo nesse 
sentido.
A app já se encontra disponível 
para download em guimaraes.
natalin.pt. •

Guimarães lança aplicação de gamificação para a “Cidade Natal”
© CMG
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Café Oriental, o espaço que há 100 anos 
mudou a vida cultural de Guimarães

© Arquivo Municipal Alfredo Pimenta

A Sociedade Martins Sarmento (SMS) inaugura na sexta-feira, 19 de dezembro às 17h30, a exposição “O Café Oriental, cem anos”, 
evocando o centenário da abertura de um dos espaços mais marcantes da vida social e cultural de Guimarães. A mostra abre ao 
público precisamente quando se cumprem 100 anos sobre a inauguração do Café Oriental, ocorrida a 19 de dezembro de 1925, no 
então Toural, à época designado Praça D. Afonso Henriques.

Idealizado e desenhado pelo 
Capitão Luís de Pina, o Café 
Oriental nasceu como um espa-
ço exótico e moderno, pensado 
para colmatar aquilo que as 
crónicas da época descreviam 
como o “desconforto social” de 
Guimarães por não dispor de 
um verdadeiro café. A cidade 
vivia então sob o fascínio das 
descobertas arqueológicas no 
Egito, nomeadamente dos tú-
mulos dos faraós, amplamente 
divulgadas pela imprensa, con-
texto que ajudou a acolher com 
entusiasmo o minucioso estudo 
que Luís de Pina realizou sobre 
a cultura e mitologia egípcias, 
refletido na estética e no con-
ceito do estabelecimento.
O objetivo da exposição é 
contar a história do nascimento 
e do desaparecimento deste 
espaço singular, que durante 
cerca de quatro décadas foi 
palco de encontros, tertúlias, 
conspirações e convívio, 
marcando profundamente a 
vida urbana e conferindo a 
Guimarães um cosmopolitismo 
até então pouco comum. O 
Café Oriental tornar-se-ia um 
símbolo da modernidade e da 
abertura cultural da cidade.
O seu fim ocorreu a 22 de julho 
de 1967, quando, num Toural já 

repleto de outros cafés e con-
feitarias que surgiram depois do 
Oriental, o edifício foi demolido 
para dar lugar a uma depen-
dência bancária. A destruição 
implicou a perda irreparável das 
pinturas, colunas e mobiliário, 
cuidadosamente concebidos 
para recriar um ambiente de 
inspiração egípcia, represen-
tando uma das maiores perdas 
patrimoniais da cidade no 
século XX. Apesar disso, como 
sublinha a exposição, o Café 
Oriental “nunca morreu ver-
dadeiramente”. O fascínio que 
exerceu manteve-se vivo na 
memória de quem o frequentou 
e foi transmitido, como herança 
imaterial, às gerações que nun-
ca o conheceram. Uma espécie 
de “vingança” simbólica face a 
um fim considerado incauto e 
incompreensível.
No encerramento da exposição, 
por iniciativa da Sociedade 
Martins Sarmento, será lançado 
o livro “Café Oriental (Egípcio) – 
Esbôço Explicativo”, da autoria 
do Capitão Luís de Pina. A apre-
sentação estará a cargo dos 
professores José das Candeias 
Sales e Susana Mota, e contará 
ainda com um momento musi-
cal pelo guitarrista Filipe Neves 
Curral. •

Guimarães foi escolhida para 
receber, em junho de 2026, as 
comemorações do Dia Nacional 
do Marinheiro. “É uma honra 
para Guimarães poder acolher 
o Dia Nacional do Marinheiro e 
prestar reconhecimento a todos 
aqueles que, ao serviço do mar 
e do país, desempenham um 
papel essencial muitas vezes 
longe do olhar público”, afirmou 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, Ricardo 
Araújo, durante a conferência 
“Na Rota Para o Dia Nacional 
do Marinheiro 2026”, promovida 
pela Delegação dos Fuzileiros do 
Minho, no passado sábado, 13 de 
dezembro, na sede do Círculo de 
Arte e Recreio (CAR).
A conferência serviu para 
apresentar o pré-programa das 
celebrações, que incluirão si-
multaneamente o 46.º Encontro 
Nacional de Marinheiros e o 3.º 

aniversário da Delegação dos 
Fuzileiros do Minho, eventos 
que decorrerão entre 25 e 27 
de junho de 2026. A data de 
25 de junho assinala o Dia do 
Marinheiro, que homenageia a 
importância dos profissionais do 
mar no comércio internacional, 
na economia e os riscos ineren-
tes à sua profissão.
A escolha de Guimarães para 
acolher as comemorações 
decorre da candidatura apre-
sentada pela Delegação dos 
Fuzileiros do Minho, com o apoio 
do Município de Guimarães e da 
Irmandade da Penha. Durante a 
conferência, foi também apre-
sentado o logótipo oficial do 46.º 
Encontro Nacional de Marinhei-
ros, que servirá como elemento 
identitário das celebrações.
O evento contou com a presença 
do presidente da delegação dos 
Fuzileiros do Minho, do presiden-

Guimarães prepara-se para acolher o Dia Nacional do Marinheiro em 2026
© CMG

te da Associação de Fuzileiros e 
do Comandante da Zona Maríti-
ma do Norte, em representação 

do Almirante Chefe do Estado-
-Maior da Armada, reforçando 
o enquadramento institucional 

das comemorações, que contam 
com o apoio da Marinha Portu-
guesa. •
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Capela de Santa Luzia reabre restaurada 
no Dia da Padroeira
 
Presente na cerimónia, o Pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Ricardo Araújo, 
destacou a importância do 
restauro, enfatizando a ligação 
entre devoção e preservação 
do património religioso da 
cidade. “Quero deixar um 
agradecimento muito sentido 
a todos aqueles que tornaram 
possível esta reabilitação, que 
tem uma dimensão profunda-
mente ligada à devoção e à 
tradição vimaranense em tor-
no de Santa Luzia, defensora 
da nossa visão”, afirmou.
A capela, construída em 1600, 
recupera um espaço de grande 
valor patrimonial e de profun-
da devoção popular. As cele-
brações incluíram a Eucaristia 
Solene, às 08h00, seguida de 
um momento de gratidão, ao 
meio-dia, dedicado a todos os 
que contribuíram para a reabi-
litação.
Ricardo Araújo recordou a 
sua própria ligação à capela 
e à romaria de Santa Luzia: 
“Recordo-me de aqui vir desde 

muito novo, com a minha mãe 
e com os meus avós, e sei bem 
da devoção que tantos vima-
ranenses e peregrinos têm por 
Santa Luzia. Por isso, este é 
um momento particularmente 
importante, com o qual me 
congratulo.”
O presidente sublinhou ainda o 
simbolismo da data escolhida 
para a reabertura: “Não podía-
mos ter escolhido melhor dia 
para celebrar esta reabilitação. 
No dia 13 de dezembro cele-
bramos também os 24 anos de 
Guimarães enquanto Patrimó-
nio Mundial da Humanidade, 
um reconhecimento que nos 
orgulha e nos responsabiliza.”
Ricardo Araújo reforçou o 
compromisso do Município, 
afirmando que “Preservar o 
património não é apenas olhar 
para o passado, é também pro-
jetar o futuro. Continuaremos 
a construir Guimarães como 
uma cidade patrimonial, onde 
a defesa e valorização do pa-
trimónio fazem parte da nossa 
identidade coletiva.” •

© CMG

A Capela de Santa Luzia, situada na Rua Francisco Agra, reabriu ao público no sábado, após uma intervenção de reabilitação apoiada 
pelo Município de Guimarães, coincidindo com a celebração da festa da padroeira da visão e com o 24.º aniversário da classificação 
do Centro Histórico de Guimarães como Património Mundial da Humanidade pela UNESCO.

A Junta de Freguesia de São Tor-
cato inaugurou no Da autoria de 
Vaz Relvas, artista natural de São 
Torcato, o monumento celebra 
Camilo Castelo Branco enquanto 
escritor, poeta, dramaturgo, 
cronista e devoto de São Torcato, 
evocando essa ligação através de 
diversas citações que eternizam a 
sua obra e pensamento.
A cerimónia de inauguração con-
tou com a presença do vereador 
Alberto Martins, em representa-
ção do Município de Guimarães, 
do Presidente da Assembleia de 
Freguesia, deputados, bem como 
de presidentes e representantes 
de várias instituições locais. O 
momento foi enriquecido com a 
leitura de um poema de Camilo 
Castelo Branco e com a atuação 
musical do Grupo Coral de São 
Torcato.
Com esta iniciativa, São Tor-
cato reafirma-se como Capital 
da Cultura Popular e Artística 
vimaranense, não apenas pela 
passagem e legado de Camilo 
Castelo Branco, mas também 
pelo trabalho de Vaz Relvas, con-
siderado um dos últimos mestres 

escultores e antigo professor da 
extinta escola de cantaria, cuja 
obra marcou profundamente o 
património local, nomeadamente 
na ornamentação e conclusão 
da capela-mor da Basílica de São 
Torcato.
O Presidente da Junta de Fre-
guesia agradeceu a todos os que 
contribuíram para a concretização 
do projeto, sublinhando que, para 
além do monumento, o mesmo 
permitiu a criação de um novo 
espaço de lazer na vila.
O projeto foi financiado pelo 
Município de Guimarães e contou 
com o trabalho conjunto dos 
funcionários da Junta de Fregue-
sia, do Município, da Vítrus e do 
Laboratório da Paisagem. sábado, 
13 de dezembro, um monumento 
alusivo aos 200 anos do nasci-
mento de Camilo Castelo Branco, 
localizado na rua que ostenta o 
nome do ilustre escritor. A ini-
ciativa assinala a importância da 
ligação de Camilo à freguesia e às 
suas tradições, homenageando 
uma das maiores figuras da lite-
ratura portuguesa. •

São Torcato inaugura monumento evocativo dos 200 anos do nascimento 
de Camilo Castelo Branco

© J.F. S.Torcato



EM GUIMARÃESO JORNAL  N533 QUARTA-FEIRA 17 DEZEMBRO 2025 P.09

OsMusiké: Cadernos nº 7 apresentado 
na Sociedade Martins Sarmento

Com 568 páginas e a colabora-
ção de cerca de uma centena 
de autores, a nova edição foi 
apresentada por António José 
Oliveira, Carlos Ribeiro e Maria-
na Silva, numa cerimónia que 
integrou momentos musicais e 
poéticos dinamizados por ele-
mentos do coletivo Osmusiké, 
conferindo ao encontro um 
caráter artístico, participativo e 
profundamente ligado à cidade. 
A sessão contou ainda com 
a presença de Eduardo Leite, 
vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Guimarães.
Entre os principais destaques 
da publicação encontra-se o 
conjunto de textos dedicados 
ao Poder Local, assinalando os 
50 anos de desenvolvimento 
democrático deste setor. A 
reflexão parte de testemunhos 
de protagonistas concelhios e 
de autarcas das vilas vimara-
nenses, oferecendo uma pers-
petiva plural e próxima sobre 
a evolução do poder local em 
Guimarães.
Outro tema central da edição 
é a conquista do título de Ca-
pital Verde Europeia 2026 pelo 
Município de Guimarães. Sobre 
esta matéria, Carlos Ribeiro, 
diretor executivo do Laboratório 
da Paisagem, sublinhou que 
este reconhecimento deve ser 
entendido como um ponto de 
partida para mudar consciên-
cias, acelerar transformações 
e promover uma cidade com 
melhor qualidade de vida, que 
“respire e inspire”. As Histórias 
e Memórias da Cidade ocupam 
igualmente um espaço signifi-
cativo da revista, integradas no 
tema “Guimarães – cidade em 
construção”. Este conjunto de 
textos revisita o passado recen-
te, observa o presente e projeta 
o futuro próximo de uma cidade 
em permanente transformação, 
reforçando a ligação entre me-
mória, identidade e desenvolvi-
mento urbano.
Como é habitual, os Osmu-
sikéCadernos incluem ainda 
a rubrica Artes e Letras, com 
textos sobre efemérides e ho-
menagens literárias, criativida-
de artística vimaranense, prosa 
e poesia contemporâneas, bem 
como recensões e sinopses de 
obras publicadas ao longo de 
2025. A edição completa-se 
com a secção Linhas Soltas, que 
reúne notas ocasionais, notícias 

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

A Sociedade Martins Sarmento acolheu, no início da tarde de 13 de dezembro de 2025, a sessão pública de apresentação do número 
7 de Osmusiké Cadernos, uma publicação editada desde junho de 2020 que se tem afirmado como um espaço plural de reflexão 
cultural, cívica e artística.

diversas e o registo das ativi-
dades recreativas e culturais 
desenvolvidas pelo coletivo ao 
longo do ano.
Durante a sessão, Mariana Sil-
va, docente e autarca, evocou 
os 50 anos do Poder Local, 
expressando o desejo de uma 
cidade e de um país inclusivos, 
plurais e fiéis aos valores de 
Abril. António José Oliveira 
apresentou uma visão global 
da publicação, destacando a di-
versidade temática e o enraiza-
mento vimaranense da revista. 
Nas intervenções institucionais, 

Júlio Dias, presidente da direção 
de Osmusiké, salientou a rele-
vância dos Cadernos enquanto 
espaço de reflexão crítica e de 
divulgação de um pensamento 
comprometido com o bem co-
mum. Jorge do Nascimento Sil-
va, diretor da revista, recordou 
o apoio da Câmara Municipal 
de Guimarães desde o arran-
que do projeto, agradecendo 
publicamente ao ex-presidente 
Domingos Bragança e subli-
nhando o apoio já manifestado 
pelo atual presidente, Ricardo 
Araújo, condição essencial para 

a continuidade deste projeto 
coletivo.
A encerrar as intervenções, 
Eduardo Leite reconheceu o 
contributo dos OsmusikéCader-
nos para o registo da cultura 
vimaranense, valorizando a 
publicação como documento 
de sustentabilidade cultural e 
cívica, capaz de conciliar razão 
e emoção na reflexão sobre o 
passado, o presente e o futuro 
da cidade.
O programa integrou ainda 
momentos musicais do Osmu-
siké Cantar Guimarães, com 

temas como “Guimarães nobre 
cidade”, “Torre da Alfândega” 
e o “Hino da Cidade”, bem 
como declamações poéticas 
do Osmusiké Poesia, levando 
ao Salão Nobre da Sociedade 
Martins Sarmento a palavra e 
a sensibilidade dos poetas da 
cidade.
Sob o lema “OsmusikéCadernos 
guardam Guimarães no cora-
ção”, a apresentação da sétima 
edição confirmou o papel desta 
publicação como espaço de 
memória, reflexão e construção 
coletiva. •
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Ricardo Araújo elogia 
Bombeiros de Guimarães 
e destaca aposta no 
futuro com novas 
gerações

“Este quartel é um lugar onde 
Guimarães encontra todos os 
dias a sua melhor consciência 
solidária, a sua prontidão e o 
seu coração mais generoso”, 
afirmou o autarca durante a 
cerimónia, realizada no quartel 
dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães. O evento foi 
dedicado ao juramento de 
bandeira de novos elementos, 
ao reforço de meios operacio-
nais, à formação e à renovação 
geracional da corporação.
Um dos momentos centrais da 
sessão foi a apresentação da 
primeira Escola de Infantes e 
Cadetes dos Bombeiros Volun-
tários de Guimarães, integrada 
por jovens entre os 10 e os 16 
anos, que iniciam agora um 
percurso formativo com vista à 
futura integração no corpo de 
bombeiros. A cerimónia incluiu 
ainda o Juramento de Bandeira 
de 10 novos bombeiros, que 
assumiram publicamente o 
compromisso de servir a co-
munidade.
Durante o evento foi também 
apresentada uma nova am-
bulância de socorro, fruto de 

um investimento de cerca de 
86 mil euros, integralmente 
financiado por uma empresa 
vimaranense e pelo apoio 
solidário da comunidade. O 
novo veículo vem reforçar a 
capacidade operacional da cor-
poração e melhorar a resposta 
às situações de emergência no 
concelho.
Outra das novidades anuncia-
das foi a criação, pela primeira 
vez em Guimarães, do Curso 
Profissional de Bombeiros, 
que irá funcionar na Escola 
Secundária Francisco de Ho-
landa, reforçando a aposta na 
qualificação e na formação 
especializada.
No seu discurso, Ricardo Araújo 
deixou uma palavra especial de 
reconhecimento às famílias das 
crianças e jovens envolvidos. 
“Educar para a solidariedade e 
para o bem comum é um dos 
maiores atos de cidadania que 
se pode praticar”, sublinhou.
O presidente da Câmara 
felicitou ainda os dez novos 
bombeiros e bombeiras, des-
tacando o caráter exigente 
da formação concluída e o 

compromisso agora assumido. 
“O vosso juramento honra 
Guimarães. A vossa entrega 
engrandece esta corporação”, 
afirmou, realçando a coragem, 
a disponibilidade permanente 
e o sentido de serviço público 
dos novos elementos.
Ao longo da sessão, o autarca 
enfatizou a importância estra-
tégica de investir simultanea-
mente em meios materiais e 
capital humano, defendendo 
que “apostar na formação, 
nos jovens e na qualificação 
é investir num futuro mais 
preparado, mais seguro e 
mais humano”. Ricardo Araújo 
reiterou ainda o compromisso 
do Município em continuar a 
apoiar os Bombeiros Voluntá-
rios de Guimarães, reconhe-
cendo o seu papel essencial 
na segurança, na coesão social 
e na identidade solidária do 
concelho.
O evento “Chama do Futuro” 
reuniu bombeiros, jovens, famí-
lias, empresários e autoridades 
locais, num momento simbóli-
co que celebrou o passado e o 
presente da corporação. •

© Direitos Reservados

O presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Ricardo Araújo, marcou presença, 
no passado sábado, 13 de dezembro, no evento “Chama do Futuro”, promovido pelos 
Bombeiros Voluntários de Guimarães, onde deixou fortes elogios à corporação e à 
sua missão ao serviço da comunidade.

Miguel Sousa é o novo presiden-
te da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários das 
Caldas das Taipas, após vencer 
as eleições realizadas este sá-
bado para os novos corpos ge-
rentes da instituição, referentes 
ao triénio 2026/2028.
O candidato da Lista A obteve 
uma vitória expressiva, reunindo 
942 votos, contra os 406 votos 
alcançados por José Augusto 
Ferreira, candidato da Lista B. 
O ato eleitoral registou ainda 5 
votos em branco e 1 voto nulo.

A eleição contou com a partici-
pação de 1.354 associados, num 
nível de afluência considerado 
histórico e sem precedentes na 
instituição, demonstrando uma 
forte mobilização e envolvimen-
to dos bombeiros e associados 
no futuro da corporação.
Com este resultado, Miguel 
Sousa assume a liderança da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários das Cal-
das das Taipas para os próximos 
três anos. •

Miguel Sousa é o novo 
presidente dos Bombeiros 
Voluntários das Caldas das 
Taipas

© Miguel Sousa

Irmandade do Príncipe dos 
Apóstolos de São Pedro elegeu 
novos corpos sociais
A Irmandade do Príncipe dos 
Apóstolos de São Pedro, no Tou-
ral, em Guimarães, e reconhe-
cida como a primeira igreja da 
Arquidiocese de Braga a receber 
a distinção de Basílica em 1751, 
elegeu este domingo de manhã 
os seus novos órgãos sociais. A 
eleição decorreu por lista única, 
aprovada por unanimidade pe-
los membros da instituição.
A tomada de posse está mar-
cada para o dia 25 de janeiro de 
2026, com o horário a anunciar 
brevemente.
Na Mesa Administrativa, o juiz 
eleito é o padre José Silvino 
Araújo, o vice-juiz Paulino 
Carvalho, com Henrique Sereno 
como 1.º secretário e Rui Castro 
como tesoureiro.
A nova Assembleia Geral será 
presidida por Vítor Oliveira, 
com Adelino Gomes como 1.º 

secretário e Vítor Matos como 
2.º secretário, enquanto Fátima 
Dias e Miguel Teixeira assumem 
o papel de suplentes.
Os vogais eleitos são António 
Rui Cunha, João Alberto Oliveira, 
José Luís Ribeiro, Marcelo Pinto 
e Ricardo Pinheiro, e os suplen-
tes Gaspar Fernandes e Leonel 
Costa. O Conselho Fiscal ficará 
a cargo de José Arantes como 
presidente, com Alberto Torres 
e Paulo Castro como vogais e 
Eugénio Abreu e Mário Cardoso 
como suplentes.
A eleição dos novos órgãos 
sociais reforça a continuidade 
da gestão da Irmandade e 
assegura a manutenção do seu 
papel central na vida religiosa 
e cultural de Guimarães, pre-
servando tradições centenárias 
e promovendo a participação 
ativa da comunidade. •
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Centros de Saúde de 
portas abertas até às 
22h00

A partir de segunda-feira, 15 de 
dezembro, todas as unidades 
de saúde familiares da ULS do 
Alto Ave vão passar a estar 
abertas até às 22.00, para dar 
resposta ao aumento de pro-
cura provocado pelas infeções 
respiratórias sazonais. No pe-
ríodo das 18.00 às 22.00, entre 
segunda e sexta-feira, só serão 
atendidos os casos de doença 
aguda. Note-se que, aos fins de 
semana e feriados, existe um 
Serviço de Atendimento Prolon-
gado (SAP) que, em Guimarães, 
funciona no Centro de Saúde da 

Amorosa.
Em consonância com as 
diretrizes da Direção Execu-
tiva do SNS, o Conselho de 
Administração da ULS do Alto 
Ave determinou que, a partir 
desta segunda-feira (dia 15), a 
ativação do Plano de Resposta 
Sazonal – Módulo Inverno para 
o nível 2. O plano implica o 
alargamento do funcionamento 
da USF, em regime de consulta 
aberta (sem marcação), entre as 
18.00 e as 22.00, entre segunda 
e sexta-feira. O objetivo é fazer 
face ao aumento da procura de 

serviços de saúde provocado 
pelo aumento de infeções res-
piratórias. No horário extraordi-
nário, só serão atendidos casos 
de doença aguda.
A ULS do Alto Ave tem habi-
tualmente em funcionamento 
um SAP, a funcionar aos fins de 
semana e feriados em Guima-
rães, Fafe, Vizela e Mondim de 
Basto, entre as 9.00 e as 16.00 
e em Celorico de Basto, entre as 
8.00 e as 20.00, como indicado 
no Bilhete de Identidade dos 
Cuidados de Saúde Primários. • 
Rui Dias

© Rui Dias / Mais Guimarães

Aos fins de semana e feriados o Serviço de Atendimento Permanente só funciona 
até às 16h00.

Guimarães reafirma visão de 
território amigo da infância 
em conferência nacional da 
UNICEF

© CMG

Guimarães marcou presença 
na Conferência Nacional das 
Cidades Amigas das Crianças, 
promovida pela UNICEF Portugal 
no Fórum Cultural de Ermesinde, 
uma iniciativa que decorreu na 
quarta-feira, 10 de dezembro, e 
que assinalou uma década de 
trabalho dedicado à promoção 
dos direitos, da participação e 
do bem-estar das crianças nos 
municípios portugueses.
O Município, representado pela 
Rede Social e pelo Grupo Es-
tratégico das Crianças e Jovens, 
sublinhou a importância de 
construir políticas públicas com 
as crianças e não apenas para as 
crianças. A abordagem centrada 
no diálogo e na participação 
tem sido uma das prioridades 
do concelho, vinca o município, 
lembrando que integra a rede 
nacional desde os seus primei-
ros anos.
A conferência reuniu autarcas, 
especialistas e crianças em 

momentos de reflexão e parti-
lha, abordando desafios atuais 
e futuros na construção de 
comunidades mais inclusivas. O 
encontro permitiu também pro-
jetar estratégias para reforçar 
ambientes urbanos que garan-
tam segurança, oportunidades 
e espaço de participação às 
gerações mais novas.
Guimarães reafirmou a visão de 
um território “de Todos e para 
Todos”, onde cada criança possa 
crescer de forma segura, feliz e 
envolvida na vida da comunida-
de. O Município destacou que a 
implementação da Estratégia 
Cidade Amiga das Crianças 
2023-2027 passa por consolidar 
relações, criar proximidade e 
integrar a ação pública com as 
pessoas e com a natureza, ga-
rantindo que as políticas locais 
respondem às necessidades e 
expectativas das crianças vima-
ranenses. •

O Conselho de Gestão da CASFIG 
– Coordenação de Âmbito Social 
e Financeiro das Habitações do 
Município de Guimarães, agora 
presidido por Eduardo Fernandes, 
iniciou funções com uma visita ao 
parque habitacional municipal. A 
deslocação, realizada em conjunto 
com o município, teve como obje-
tivo contactar diretamente com os 
moradores, "identificar necessi-
dades e recolher informação para 
ajustar a estratégia de habitação 
às condições reais das famílias 
vimaranenses", avança a CASFIG 
em nota enviada às redações.
A nova direção definiu como priori-
dades a execução do Programa 1.º 
Direito, orientado para o aumento 
da oferta habitacional, e a reabi-
litação de uma parte substancial 
do parque existente, de forma a 

assegurar melhores condições de 
conforto, segurança e habitabili-
dade.
Em simultâneo, a empresa mu-
nicipal terá um papel central na 
implementação da Estratégia 
Local de Habitação e na conclusão 
da Carta Municipal de Habitação, 
documentos que passam de um 
diagnóstico das carências para 
um plano de ação com soluções 
a custos controlados e respostas 
duradouras.
No Plano e Orçamento Municipal 
para 2026, que totaliza cerca de 
220,4 milhões de euros, estão 
previstos aproximadamente 131,6 
milhões de euros de investimento. 
O Município prevê reforçar signifi-
cativamente as verbas destinadas 
à CASFIG, permitindo à empresa 
ampliar a sua intervenção na 

promoção e gestão de habitação 
e no apoio a famílias em situação 
de maior vulnerabilidade, pode 
também ler-se.
Paralelamente, este esforço será 
complementado pelo programa 
Acessibilidades 360º, dedicado à 
adaptação e melhoria de habita-
ções de agregados com compro-
vada carência económica.
De acordo com o Município de Gui-
marães e a CASFIG, a articulação 
entre estes instrumentos deverá 
garantir que “o investimento pre-
visto para 2026 se traduza numa 
melhoria concreta da qualidade de 
vida, aproximando a política de ha-
bitação do quotidiano das pessoas 
e afirmando a habitação como um 
direito básico e um pilar central da 
coesão social no concelho”. •

Nova gestão da CASFIG arranca mandato com visita ao terreno 
e foco na habitação acessível

© CMG
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Veduta apresentou 
19.ª edição dedicada 
à escultura pública de 
Guimarães

Publicada por A Oficina, a Ve-
duta voltou a afirmar-se no pa-
norama editorial pelo seu olhar 
enraizado em Guimarães e pela 
abordagem multidisciplinar ao 
património cultural português. 
Esta nova edição teve como 
principal destaque o programa 
“E porém, elas movem-se: a 
escultura pública em Guima-
rães”, uma iniciativa anual da 
Casa da Memória que, ao longo 
de 2025, irá explorar as figuras 
escultóricas espalhadas pelo 
território vimaranense.

O número reuniu contributos 
de investigadores e artistas 
que, através da escrita, da 
fotografia, da dramaturgia e da 
reflexão crítica, questionam a 
presença da escultura no es-
paço urbano, a sua memória e 
os movimentos simbólicos que 
estas obras desencadeiam na 
vivência coletiva da cidade.
A revista manteve também a 
sua missão de registar e difun-
dir as atividades desenvolvidas 
ao longo do ano na Casa da 
Memória, prolongando a sua 

visibilidade além-fronteiras 
através da plataforma digital 
veduta.aoficina.pt.
Com direção de Catarina Pe-
reira e coordenação científica 
de Mónica Faria, esta edição 
incluiu textos de Jorge Pali-
nhos, que analisa as dimensões 
simbólicas das estátuas e a 
sua relação com a consciência 
coletiva, bem como uma série 
fotográfica de José Pastor, que 
aproxima esculturas e habitan-
tes, revelando novas leituras e 
vínculos visuais entre ambos. •

© A Oficina

A 19.ª edição da revista Veduta foi apresentada no passado dia 13 de dezembro, na 
Casa da Memória de Guimarães, numa sessão de entrada gratuita que assinalou 
igualmente o aniversário da elevação da cidade a Património Mundial da UNESCO.

Curtir Ciência celebra 10 anos 
com oficinas gratuitas e dia 
aberto à comunidade

© Curtir Ciência

O Curtir Ciência assinala o seu 
10º aniversário nesta quar-
ta-feira, dia 17 de dezembro 
com um conjunto de oficinas 
científicas gratuitas destinadas 
a famílias e abertas mediante 
marcação prévia.
Ao longo do dia, os partici-
pantes poderão experimentar 
atividades como Mosaicos de 
Natal, Ornamentos 3D, Globos 
de Natal e Postais Elétricos 
de Natal, num programa que 
reforça a ligação do centro à 
comunidade e a sua missão de 
promover a ciência através da 

experimentação.
O momento simbólico do 
corte do bolo está marcado 
para as 16h30 e contará com 
representantes do Município de 
Guimarães e da Universidade 
do Minho. Inaugurado em 2015 
na Antiga Fábrica de Curtumes 
Âncora, na Zona de Couros — 
classificada como Património 
Cultural da Humanidade pela 
UNESCO — o Curtir Ciência 
resultou de uma reabilitação 
municipal que preservou a me-
mória da indústria do couro. •

O Município de Guimarães, em 
parceria com a FRATERNA, 
abriu as inscrições para o Con-
vívio de Reis’26, um evento 
dedicado à população sénior 
do concelho que terá lugar no 
dia 13 de janeiro de 2026, no 
Multiusos de Guimarães, entre 
as 12h30 e as 17h00.
Destinada a todos os portado-
res do Cartão Municipal Sénior 
(CMS), esta iniciativa tem como 
objetivo proporcionar um mo-
mento de celebração, partilha 
e confraternização, reforçando 
os laços sociais e promovendo 
o bem-estar dos cidadãos 
séniores do concelho.
O programa inclui animação 

musical, atuações de vários 
artistas convidados e várias 
surpresas preparadas para os 
participantes.
As inscrições estão abertas 
entre 9 e 23 de dezembro de 
2025, no Auditório da FRA-
TERNA, das 09h30 às 12h00 
e das 14h00 às 16h30. Para 
efetuar a inscrição, os inte-
ressados devem apresentar 
o Cartão Municipal Sénior, o 
Cartão de Cidadão ou Bilhete 
de Identidade, bem como uma 
fotocópia do Modelo 3 do IRS 
de 2024 ou, alternativamente, 
uma Certidão de Rendimentos 
emitida pelas Finanças. •

População sénior de 
Guimarães convidada para 
Convívio de Reis 2026

© CMG

O Agrupamento 0884 de Nespe-
reira vai dinamizar, no próximo 
dia 20 de dezembro, um Teatro 
de Natal solidário.
Com início marcado para as 21h00 
na sede do Agrupamento de 
Escuteiros 0884, em Nespereira, 
a iniciativa alia a vertente cultural 
ao espírito solidário característico 
da quadra natalícia, convidando 
a comunidade a participar num 

momento de partilha e apoio 
social.
A organização apela à contri-
buição do público através da 
doação de bens essenciais, que 
irão apoiar famílias em situação 
de maior vulnerabilidade nas 
freguesias de Nespereira, Polvo-
reira e na união de freguesias de 
Candoso São Tiago e Mascotelos.
Os donativos recolhidos serão 

entregues diretamente à equipa 
SAASI, garantindo que a ajuda 
chega de forma eficaz a quem 
mais necessita.
A organização reforça a mensa-
gem de que a cultura pode ser 
também um veículo de solidarie-
dade, num Natal vivido com mais 
humanidade e proximidade. •

Agrupamento de Escuteiros de Nespereira 
promove Teatro de Natal solidário
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Ricardo Araújo integra 
comissão coordenadora 
para impulsionar 
inovação em saúde no 
Alto Ave

O presidente da Câmara Munici-
pal de Guimarães, Ricardo Araú-
jo, integrou oficialmente o grupo 
de coordenação, juntando-se 
às restantes cinco autarquias 
servidas pela Unidade Local de 
Saúde do Alto Ave (ULSAAV) e 
ao presidente do respetivo Con-
selho de Administração, Pedro 
Cunha.
A assinatura do documento 
teve lugar no Centro Cultural 
Vila Flor e representa, segundo 
o autarca vimaranense, o início 
de um trabalho “determinante” 
para construir uma estratégia 
conjunta em defesa de uma 
saúde mais inovadora, integrada 
e centrada nos cidadãos. Para 
Ricardo Araújo, o compromisso 
agora assumido reforça a visão 
de afirmar Guimarães como 
território de vanguarda: “Somos, 
coletivamente, responsáveis por 
elevar o Alto Ave e afirmar esta 
região como exemplo de moder-
nidade, inovação, cooperação e 
excelência.”
O presidente da Câmara subli-
nhou que o Município continuará 

a ser “um parceiro ativo, com-
prometido e disponível” para 
contribuir para a transformação 
do ecossistema de saúde, 
desejando que as jornadas con-
tinuem a gerar “ideias, soluções 
e alianças” essenciais ao forta-
lecimento da rede de cuidados 
na região. “O objetivo maior é 
garantir que cada cidadão do 
Alto Ave tem acesso a cuidados 
de saúde de qualidade, humani-
zados, inovadores e integrados”, 
afirmou.
Criado para articular instituições 
Académicas, Autárquicas, de 
Saúde, Tecnológicas e do Ter-
ceiro Setor, o ECMS-AAVE reúne 
já mais de 30 entidades. As 
jornadas anuais visam consoli-
dar esse trabalho colaborativo, 
potenciando a modernização 
dos serviços de saúde e a ado-
ção de práticas que melhorem 
a eficácia clínica, a proximidade 
social e o impacto económico do 
ecossistema.
Como anfitrião das jornadas, Ri-
cardo Araújo destacou a impor-
tância da articulação em rede e 

do investimento contínuo no co-
nhecimento e na inovação. “Te-
mos consciência de que o futuro 
da saúde passa pela capacidade 
de trabalhar em conjunto e de 
colocar o cidadão no centro das 
políticas”, referiu, agradecendo 
a todos os profissionais, investi-
gadores, autarcas, empresários 
e dirigentes do terceiro setor 
envolvidos na construção do 
modelo colaborativo.
O autarca voltou ainda a refor-
çar a importância estratégica 
deste ecossistema: “Sabemos 
que não há comunidade prós-
pera sem uma rede de cuidados 
eficaz; não há economia robusta 
sem ciência; não há coesão 
social sem proximidade; e não 
há futuro sustentável sem a 
capacidade de modernizar e an-
tecipar desafios.” Para Ricardo 
Araújo, estas jornadas são não 
apenas um encontro anual, mas 
“um exercício de visão” para 
moldar um novo modelo regio-
nal de prestação de cuidados 
de saúde, assente na inovação, 
proximidade e humanização. •

© CMG

Guimarães acolheu, na passada  quarta-feira, as terceiras Jornadas de Estruturação 
do Ecossistema Colaborativo e Multimodal em Saúde do Alto Ave (ECMS-AAVE), um 
encontro que marcou a formalização da adesão do Município à primeira Comissão 
Coordenadora deste ecossistema.

O Ministério Público acusou um 
indivíduo por dezenas de crimes 
económicos e informáticos 
relacionados com uma agência 
de viagens com sede em Guima-
rães, lê-se no site da Procurado-
ria Geral Regional do Porto.
Segundo o despacho de acusa-
ção, datado de 29 de novembro 
de 2025 e emitido pelo DIAP da 
Procuradoria da República de 
Braga, o arguido está acusado 
de 126 crimes de falsidade 
informática, quatro crimes de 
burla informática qualificada, 
um crime de falsificação de do-
cumento agravado e um crime 
de insolvência dolosa agravada.
De acordo com a acusação, 
entre 3 e 19 de abril de 2017, o 
arguido, enquanto representan-
te legal da agência de viagens 
vimaranense, terá emitido bilhe-
tes de várias companhias aéreas 
usando dados de cartões de 
crédito que não permitiam qual-
quer pagamento. As transações 
foram recusadas pelos bancos 

e as companhias aéreas não 
receberam os valores devidos.
Apesar disso, o arguido terá 
vendido os bilhetes a terceiros 
por preços apelativos, ficando 
com o dinheiro das vendas em 
benefício próprio, em vez de o 
entregar à empresa. O Ministério 
Público refere ainda que nenhum 
montante foi posteriormente 
pago às companhias aéreas, 
contrariando os compromissos 
assumidos no âmbito da licença 
IATA da sociedade.
A acusação sustenta também 
que o arguido vendeu os bens 
da empresa, inviabilizando a 
cobrança das dívidas e preju-
dicando os credores, incluindo 
trabalhadores.
O Ministério Público pede ainda 
que o arguido seja condenado 
a pagar ao Estado pelo menos 
245.620,52 euros, valor que 
considera corresponder aos 
ganhos obtidos com a alegada 
atividade criminosa.  •

Ministério Público acusa 
agente de viagens de 
Guimarães por burla e 
falsidade informática

© Direitos Reservados

No dia 14 de dezembro, em 
Guimarães, um homem de 25 
anos foi detido pela polícia por 
suspeita de furto de combustí-
vel no interior de um armazém 
da cidade. A operação resultou 
na apreensão do combustível 
furtado, bem como de materiais 
usados para a prática do crime. 
Segundo as autoridades, o 
indivíduo foi surpreendido em 

flagrante durante a ação, tendo 
sido imediatamente detido e 
conduzido às autoridades com-
petentes.
O detido foi presente ao Tribu-
nal Judicial de Guimarães para 
primeiro interrogatório e apli-
cação das medidas de coação 
adequadas, conforme previsto 
na legislação vigente. •

Homem de 25 anos detido 
em Guimarães por furto de 
combustível
	



https://www.facebook.com/Nasenhori
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César Teixeira foi reconduzido 
na liderança do Grupo Parla-
mentar do PSD na Assembleia 
Municipal de Guimarães, após 
reunião para a eleição da 
Direção do grupo e análise da 
agenda da próxima sessão do 
órgão deliberativo.
A única lista apresentada 
a sufrágio, encabeçada por 
César Teixeira, recolheu a una-
nimidade dos votos. A Direção 
do Grupo Parlamentar do PSD 
passa assim a ser composta 
por César Teixeira, Paula 
Damião, Daniel Rodrigues, 
Alexandre Barros da Cunha, 
André Casalta, André Ferreira e 
Eduardo Fernandes.
Em declarações após a eleição, 
o líder da bancada social-
-democrata sublinhou que o 
novo mandato representa um 
desafio inédito para o partido 
nos últimos 36 anos, num con-
texto em que o PSD assume a 

responsabilidade de defender 
a governação municipal e 
concretizar a alternativa apre-
sentada aos vimaranenses. 
César Teixeira destacou ainda 
que a ausência de uma maioria 
absoluta na Assembleia Muni-
cipal reforça a importância do 
trabalho parlamentar, exigindo 
“responsabilidade, diálogo e 
moderação” para a construção 
dos consensos necessários.
“A circunstância de termos 
condições para mudar a vida 
dos vimaranenses e cumprir o 
desejo expressivo de mudança 
em Guimarães é um desafio 
motivador para todos os eleitos 
pelo PSD Guimarães no parla-
mento municipal”, afirmou.
A próxima sessão da Assem-
bleia Municipal de Guimarães 
está agendada para sexta-fei-
ra, dia 19 de dezembro, e terá 
lugar no Auditório Nobre da 
Universidade do Minho. •

César Teixeira continua a 
liderar Grupo Parlamentar do 
PSD na Assembleia Municipal

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Ricardo Araújo eleito 
para o Conselho 
Diretivo da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses

© CMG

O presidente da Câmara Municipal de Guimarães, Ricardo Araújo, foi eleito, este 
sábado, membro do Conselho Diretivo da Associação Nacional de Municípios 

Ricardo Araújo passa a ser o 
único autarca do distrito de 
Braga a integrar este órgão 
nacional.
Em reação à eleição, o autarca 
vimaranense sublinhou o senti-
do de responsabilidade com que 
assume estas novas funções. 
“É com um grande sentido de 
responsabilidade que assumo 
estas funções. Acredito que 
esta escolha representa mais 

um passo importante de afir-
mação de Guimarães no plano 
nacional, num momento em 
que o poder local tem um papel 
decisivo no desenvolvimento e 
na coesão do país”, afirmou.
Ricardo Araújo destacou ainda 
a importância da representação 
regional e local neste órgão, fri-
sando que levará para a ANMP 
a voz do concelho e da região. 
“Sendo o único autarca do dis-

trito de Braga eleito para este 
órgão, levo para a ANMP a voz 
da nossa região, mas sobretudo 
do nosso concelho, um muni-
cípio com história, ambição e 
visão de futuro, determinado 
a contribuir ativamente para a 
valorização das autarquias e 
para a defesa dos interesses 
das populações, num espírito 
de diálogo e cooperação insti-
tucional”, acrescentou. •

© Chega

Chega Guimarães anuncia Pedro Pinto como novo líder do Grupo Municipal
A informação foi divulgada em 
comunicado assinado por Nuno 
Vaz Monteiro, presidente da 
Comissão Política Concelhia do 
Chega Guimarães.
A Comissão Política Concelhia 
do Chega em Guimarães anun-
ciou, em nota à imprensa, uma 
alteração na liderança do Grupo 
Municipal do partido, na se-
quência de uma votação interna 
entre os eleitos para a Assem-
bleia Municipal. Pedro Pinto 
passa a assumir a presidência 
do Grupo Municipal do Chega, 
sucedendo na liderança após o 
processo interno de escolha.
De acordo com a estrutura 

agora definida, Joana Pinto ocu-
pará o cargo de vice-presidente, 
Diana Leite será a secretária 
e Ana Mendes desempenhará 
as funções de vogal. O Grupo 
Municipal passa ainda a integrar 
Francisco Araújo e André Almei-
da como membros.
Em comunicado, o Grupo 
Municipal do Chega reafirma 
o compromisso “de atuar com 
independência, rigor e respon-
sabilidade, garantindo que a sua 
ação política será orientada pela 
defesa dos interesses dos vima-
ranenses”. O partido assegura 
que acompanhará “de forma 
atenta todas as decisões da 

Assembleia Municipal, exigindo 
esclarecimentos sempre que 
necessário e apresentando pro-
postas que possam beneficiar a 
população do concelho”.
O Chega sublinha ainda que 
“não servirá de apoio automá-
tico a qualquer força política, 
mas manifesta disponibilidade 
para viabilizar iniciativas que 
representem melhorias concre-
tas para Guimarães e para os 
seus cidadãos, independente-
mente da origem partidária das 
propostas, seguindo a linha de 
atuação adotada pelo partido a 
nível nacional, na Assembleia da 
República”, lê-se.

https://www.facebook.com/Nasenhori
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2026 será verde: Guimarães revela 
calendário oficial da Capital Verde Europeia

A apresentação pública do 
programa contou com a pre-
sença do presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Ricardo 
Araújo, do presidente da Assem-
bleia Municipal e Secretário de 
Estado Adjunto e da Presidência, 
Rui Armindo Freitas, bem como 
da equipa coordenadora da 
Capital Verde Europeia, Isabel 
Loureiro, Carlos Ribeiro e Dalila 
Sepúlveda.
A sessão reuniu ainda represen-
tantes institucionais, parceiros 
do projeto e membros da co-
munidade local, num momento 
que assinalou simbolicamente 
o arranque da contagem de-
crescente para um dos anos 
que promete ser um dos mais 
marcantes da história recente 
do concelho.
Ao longo de 2026, Guimarães 
irá acolher mais de 150 eventos 
de âmbito local, nacional e 
internacional, bem como mais 
de 200 iniciativas propostas por 
cidadãos, escolas, associações, 

empresas e entidades locais, 
resultado de um processo 
de mobilização comunitária 
promovido pelo município. Con-
ferências internacionais, fóruns 
técnicos, encontros científicos, 
festivais culturais, ações de 
educação ambiental e iniciativas 
de proximidade fazem parte 
de um programa que coloca 
Guimarães no centro do debate 
europeu sobre sustentabilidade 
e transição climática.

Um projeto de 
transformação 
integrada
Durante a apresentação, 
Ricardo Araújo sublinhou a di-
mensão estratégica do projeto, 
afirmando que Guimarães 26 
se estrutura em torno de pila-
res fundamentais como água, 
energia, mobilidade sustentável, 
natureza e biodiversidade, resi-
liência urbana e capacitação da 

comunidade.
“Guimarães 26 – Capital Verde 
Europeia afirma-se como um 
projeto de transformação inte-
grada. Ao longo do próximo ano, 
a nossa cidade vai receber um 
conjunto de eventos e iniciativas 
mobilizadoras, que irão celebrar 
e mostrar a todo o mundo o que 
de melhor se faz em Guimarães 
a nível de sustentabilidade e 
transição climática. O nosso 
objetivo é ser a melhor Capital 
Verde Europeia de sempre”, afir-
mou o autarca. Ricardo Araújo 
destacou ainda o carácter 
exigente do título atribuído pela 
Comissão Europeia, frisando que 
o programa apresentado “não é 
apenas uma agenda de eventos, 
mas uma afirmação de quem 
somos e de quem queremos ser 
enquanto cidade”.
O presidente da Câmara sa-
lientou o consenso político 
em torno da sustentabilidade, 
agradecendo também o contri-
buto de anteriores executivos 

municipais, nomeadamente do 
ex-presidente Domingos Bra-
gança, presente na cerimónia, 
sublinhando que a Capital Verde 
Europeia “ultrapassa ciclos 
políticos” e é “um projeto de 
Guimarães e dos vimaranenses”.

Abertura oficial a 
9 de janeiro
O programa oficial de Guima-
rães 26 – Capital Verde Europeia 
tem início a 9 de janeiro, com 
a Cerimónia de Abertura, que 
decorrerá no Teatro Jordão, no 
Laboratório da Paisagem e no 
Multiusos de Guimarães. Este 
momento inaugural reunirá 
representantes europeus, es-
pecialistas internacionais, deci-
sores políticos e a comunidade 
local, assinalando formalmente 
o início do ano enquanto Capital 
Verde Europeia. A cerimónia 
contará com uma conferência 
internacional e com a partici-

pação das artistas Gisela João e 
Sofia Escobar, sendo apresenta-
da por Catarina Furtado e Vasco 
Palmeirim.
Ainda em janeiro, entre os 
dias 22 e 25, o Centro Cultural 
Vila Flor acolhe o Seminário 
Eco-Escolas, um dos maiores 
encontros nacionais dedicados 
à educação ambiental, que irá 
capacitar professores, técnicos 
e alunos em áreas-chave como 
água, energia, biodiversidade e 
cidadania ambiental.

Sustentabilidade, 
cultura e 
envolvimento 
comunitário
Ao longo da primeira metade de 
2026, Guimarães promove um 
conjunto alargado de eventos 
que cruzam sustentabilidade, 
cultura e inovação. Entre os 
destaques estão a Festa da 

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Guimarães apresentou no sábado, 13 de dezembro, no Laboratório da Paisagem, o programa oficial de Guimarães 26 – Capital Verde 
Europeia, um calendário que marcará todo o ano de 2026 com iniciativas dedicadas à sustentabilidade ambiental, à ação climática, à 
participação da comunidade e à afirmação internacional do município como referência europeia em boas práticas ambientais.
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Primavera, a 21 e 22 de março, 
a conferência anual da rede 
Energy Cities, entre 28 e 30 de 
abril, e o Landscape Forum e o 
Spring Forward Festival, ambos 
a decorrer entre 6 e 9 de maio.
De 4 a 7 de junho, a Alameda de 
São Dâmaso volta a ser palco da 
Green Week Guimarães, a maior 
iniciativa pública de sensibiliza-
ção ambiental do município, que 
envolve associações, escolas, 
empresas e cidadãos em ativi-
dades pedagógicas, exposições 
e ações participativas.
Logo depois, de 15 a 19 
de junho, o Multiusos de 
Guimarães recebe o European 
Urban Resilience Forum 
(EURESFO), um dos mais 
relevantes encontros europeus 
dedicados à resiliência urbana 
e à adaptação às alterações 
climáticas, reunindo cidades, 

especialistas e decisores de 
toda a Europa. 

Um segundo 
semestre de 
dimensão 
europeia
No segundo semestre de 2026, 
o programa mantém a dinâmica. 
O Encontro Nacional de Limpeza 
Urbana decorre entre 8 e 10 de 
setembro, no Centro Cultural 
Vila Flor, seguindo-se a Semana 
Europeia da Mobilidade, de 16 a 
22 de setembro, com iniciativas 
focadas na mobilidade ativa, 
nos transportes públicos e na 
descarbonização do espaço ur-
bano.
Em outubro, o Congresso da 
Água, considerado o maior 
evento nacional dedicado à 

gestão sustentável dos recur-
sos hídricos, terá lugar nos 
dias 14 e 15, também no Centro 
Cultural Vila Flor. Nesse mesmo 
mês, Guimarães acolhe ainda 
a Cerimónia do Júri da Capital 
Verde Europeia 2028, trazendo 
à cidade especialistas e repre-
sentantes das cidades finalistas 
ao título.
Outro momento de destaque 
será a Eurocities Annual Confe-
rence, que decorre de 3 a 6 de 
novembro, no Teatro Jordão, re-
unindo líderes urbanos de toda 
a Europa para debater políticas 
públicas, inovação, sustentabili-
dade e o futuro das cidades.

Legado e 
compromisso com 
2030

O ano de Capital Verde Europeia 
encerra em dezembro, com a 
cerimónia de encerramento e a 
apresentação pública do legado 
de Guimarães 26, reforçando 
o compromisso do município 
com a neutralidade climática até 
2030.
O programa integra ainda várias 
iniciativas simbólicas e de proxi-
midade, como a criação de um 
Mapa Verde da cidade, a ilumi-
nação de 12 monumentos com a 
cor verde, a implementação de 
eventos carbono zero, residên-
cias climáticas em coprodução 
e uma colaboração ativa com o 
comércio e a restauração locais. 
Entre as propostas mais inova-
doras destaca-se a criação de 
uma “caderneta de cromos” com 
12 desafios ambientais, que per-
mitirá certificar os participantes 
como “eco-cidadãos”.

Está igualmente prevista a 
circulação de um embaixador 
móvel da Capital Verde Euro-
peia, através de uma viatura 
itinerante que levará o projeto 
a todo o território do concelho. 
O projeto contará ainda com 
um site oficial, um podcast e a 
Revista Guimarães 26.
“Queremos inspirar o país e 
outras cidades europeias”, afir-
mou Ricardo Araújo, reforçando 
que 2026 será “o ano em que 
Guimarães abre portas ao mun-
do”, mas também um momento 
de reflexão interna e de ambi-
ção coletiva. “Todos contam, 
todos fazem falta, todos fazem 
parte”, concluiu o presidente da 
Câmara, apelando a uma mo-
bilização geral da comunidade 
para fazer de Guimarães 26 – 
Capital Verde Europeia um ano 
transformador. •



https://maisguimaraes.pt/wp-content/uploads/2025/12/N152.pdf
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A candidatura presidencial de Henrique Gouveia e Melo recebeu o apoio de 1.021 eleitores de Guimarães, um contributo para o 
total de cerca de 11 mil assinaturas recolhidas a nível nacional. O número ultrapassa as 7.500 assinaturas exigidas para formalizar a 
candidatura, que foi entregue esta quarta-feira, 10 de dezembro, no Tribunal Constitucional.

À saída do Palácio Ratton, em 
Lisboa, Gouveia e Melo agra-
deceu o empenho das equipas 
que o ajudaram a cumprir este 
primeiro passo. “Quero agra-
decer a mais de uma centena 
de pessoas que estiveram ao 
longo do nosso território a 
ajudar-me a recolher estas as-
sinaturas. Sou candidato para 
cumprir a Constituição e para 
honrar a Democracia”, afirmou 
o candidato, acompanhado 
pelo mandatário Nacional, 
Rui Rio, pelo mandatário de 
Guimarães e pelo coordenador 
da Zona Norte da candidatura.
Em Guimarães, o trabalho de 
recolha de assinaturas foi con-
duzido por equipas voluntárias 
que percorreram o concelho 
no âmbito das iniciativas “Ro-
tas pelo Concelho”, concebidas 
para apresentar as ideias do 
candidato e promover contac-
to com os cidadãos. Segundo 
Vítor Oliveira, mandatário de 

Guimarães, esta mobilização 
permitiu criar “uma voz ativa” 
e fortalecer um espírito de 
missão assente no compro-
misso com a causa pública.
O responsável sublinhou, 
em nota enviada às reda-
ções, ainda a importância da 
colaboração estreita com a 
Mandatária Distrital, Maria do 
Céu Ameixinha, e com os diri-
gentes Palmira Lobo e Carlos 
Caneja Amorim, destacando o 
caráter comunitário e aparti-
dário da candidatura. “Entre-
gar perto de 11 mil assinaturas 
é um brutal recorde para 
um movimento cívico puro e 
duro. Esta sensação de dever 
cumprido preenche a nossa 
alma”, afirmou o coordenador 
da Zona Norte, realçando que 
o processo no concelho seguiu 
uma “estratégia pensada”, em 
rotas temáticas que abrange-
ram diferentes freguesias e 
realidades sociais.

© DR

Um milhar de vimaranenses subscreve 
candidatura de Gouveia e Melo 
à Presidência da República

Com a entrega da propositura, 
Gouveia e Melo conclui mais 
uma etapa rumo às eleições 
presidenciais de 18 de janeiro. 
Para Vítor Oliveira, a recolha 

de assinaturas demonstra não 
apenas apoio, mas também 
envolvimento cívico: “Cultivar 
uma efetiva relação com o 
eleitorado é determinante. As 

pessoas têm rosto, e as suas 
assinaturas são uma extensão 
de quem pretende participar 
construtivamente no processo 
de candidatura a Belém.” •
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Guimarães vai testar um sistema de micrologística 100% elétrica no Mercado Municipal, com o objetivo de reduzir o trânsito e as 
emissões poluentes.

Guimarães quer reduzir emissões no 
Mercado Municipal com entregas elétricas

A iniciativa integra o programa euro-
peu RAPTOR, promovido pela EIT Urban 
Mobility, que apoia soluções inovadoras 
de mobilidade urbana. O município é a 
única cidade portuguesa entre as 15 
selecionadas de 12 países. O projeto 
terá a duração de seis meses e contará 
com um financiamento de 60 mil euros.

Atualmente, cerca de 180 fornecedo-
res realizam entregas individuais na 
zona do mercado, o que provoca con-
gestionamento e emissões, sobretudo 
durante a manhã. A nova solução prevê 
a coordenação das entregas através de 
veículos elétricos, tornando o processo 
mais eficiente e sustentável.

O projeto contribui para o objetivo do 
“Bairro C: Compromisso de Carbono 
Zero”, reforçando a aposta do município 
na neutralidade carbónica.

A vereadora da Mobilidade, Vânia 
Dias da Silva, afirma que esta iniciativa 
“reforça o compromisso de Guimarães 
com soluções de mobilidade mais efi-
cientes e sustentáveis” e transforma o 
Mercado Municipal “num exemplo de 
inovação com impacto real”. •

© CMG
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A mais de 600 metros de altitu-
de, no majestoso Património Na-
tural do Monte da Penha, vislum-
bra-se o privilégio de contemplar 
a beleza da nossa cidade de Gui-
marães.

Percorrer uma extensão de 
1700 metros de teleférico, à Pe-
nha, para comer uma posta de 
bacalhau com 1,200 kg no Res-
taurante Dan José, é um desa-
fio à natureza e o melhor elogio 
como forma de gratidão a este 
santuário de excelente gastro-
nomia.  

São inquestionáveis os belíssi-
mos recantos de tão bem trata-
dos, em todo o parque, a beleza 
paisagística, os mega rochedos, 
a diversidade natural, a viagem 
singular pelo ar que separa a ci-
dade e a montanha.

As passagens entre penedos 
gigantescos, as fendas enormes 
onde se ouvem as vozes das ár-
vores centenárias, dos riachos, 
das grutas, dos arbustos e do 
verde luxuriante.

Num destes improváveis recan-
tos está plantado há dezenas de 
anos, o Dan José, sob a proteção 
de dois gigantes; a do eucalipto 
centenário e da mestria do seu 
fundador, Joaquim Martins.

Com serviço de cozinha sóli-
do na defesa das nossas raízes 
e tradições vimaranenses e um 
serviço de mesa disponível, de 
proximidade e rigor irrepreen-
síveis, conferem a esta casa os 
pilares da chave do sucesso de 
bem servir e comer. É uma apos-
ta ganha.

Joaquim Martins, ganhou ta-
rimba desde muito cedo. Come-
çou na sua frágil juventude a 
trabalhar na Pensão Imperial, na 
Alameda, a aprender a arte dos 
primeiros ofícios desta nobre ati-
vidade.

Com selo de garantia e singular 
qualidade gastronómica, o Dan 
José, sob a batuta do Sr. Joaquim 
Martins, de experiência invejável 
com mais de 40 anos de dedi-
cação à restauração e hotelaria 
tem na cozinha tradicional, a sua 
rainha. 

Com serviço de esmero cati-
vante no acolhimento e de pro-
ximidade, o Dan José, é por natu-
reza uma das mais importantes 
referências da nossa região.

 
O Bacalhau com Broa, prato 

premiado, uma das suas espe-
cialidades, é servido com mes-
tria. Ao partir o bacalhau as las-
cas alagam-se sob a proteção 
da crosta de broa. Não está de-
masiado cozido nem encharcado 
demais, o que “encharca” é um 
bom vinho, obrigatoriamente.

O bacalhau com broa, o polvo 
assado à antiga, (prato premia-
do) a pescada à marinheiro, os 
rojões com papas de sarrabulho, 
o ensopado de borrego, o arroz 
de cabrito no forno, são ofertas 
irrecusáveis. Os mexidos, a ale-
tria, o leite creme, são gulodices 
habituais de crescer água na 
boca. 

Visitar a Penha, deambular pe-
los recantos, ouvir a água, a na-
tureza, descobrir as ervas aro-
máticas, as árvores do bosque é 
abrir o apetite para uma refeição 

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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 Dan José, Santuário Gastronómico

de inesquecível conforto no 
Dan José.

Bacalhau com Broa 
Posta de bacalhau de 1,200 kg 

(2 pessoas), broa caseira, azei-
te de qualidade, 10 batatinhas 
ao sal, 1 cebola, louro, colorau, 
grelos.

Bacalhau alto, bem de demo-

lhado. É pré-cozido, sem sal, 
para lhe dar uma entaladela. 
Com a broa, o azeite, o colorau, 
os alhos picados, a malagueta, 
faz-se uma pasta espessa para 
cobrir a posta de bacalhau. Na 
pingadeira de barro coloca-se 
no fundo uma cebola cortada 
fininha, o bacalhau em cima, 
as batatas á sua volta e é re-
gado com bastante azeite. Vai 
ao forno durante 30 minutos 

à temperatura de 190º. Reti-
rar o bacalhau quando estiver 
assado e a broa tostadinha. 
Os grelos são cozidos à parte, 
escorridos, espremidos e sal-
teados em alhos e azeite, que 
se juntam a incorporar o prato. 
Excelente.

Um abraço
gastronómico
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OObbiittuuáárriioo……  
 

SÃO TORCATO 

 
António de Oliveira Freitas 

 
 

 
 

 
 

Eucaristia do 1.º Ano 
 
 
 
No próximo dia 17-dez-2025 
(quarta-feira), às 19:00 horas, 
na Igreja Paroquial de São 
Torcato, será celebrada missa 
de 1.º ano por sua alma. 

 
 
 

 
 

CREIXOMIL 

 
António Ribeiro Fernandes 

 
 

 
 

 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
 
 
No próximo dia 21-dez-2025 
(domingo), às 11:30 horas, na 
Igreja de Creixomil, será 
celebrada missa de 30.º dia por 
sua alma. 

 

 

GUIMARÃES 
 

António do Carmo Antunes 
Fernandes Novais 

 
 
 
 
 

Eucaristia do 2.º Ano 
 
 

 
No próximo dia 21-dez-2025 
(domingo), às 12:00 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, será celebrada missa 
de 2.º ano por sua alma. 

 

 

URGEZES 
 

Mário Simões da Silva 
“Corta” 

 
 
 
 
 

Eucaristia do 4.º Ano 
 
 

 
No próximo dia 22-dez-2025 
(segunda-feira), às 19:00 
horas, na Igreja de Urgezes, 
será celebrada missa de 4.º ano 
por sua alma. 

 
 

 

SENHORA DA CONCEIÇÃO 

 
José Manuel Antunes Brás 

 
 

 
 

 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
 
 
No próximo dia 21-dez-2025 
(domingo), às 11:00 horas, na 
Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição, 
será celebrada missa de 7.º dia 
por sua alma. 

 
 
 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua de D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
Rua S. João Baptista 
Edifício Terra Verde, loja 1 
4805-319 Ponte – GMR 
 
 
 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 

 

https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
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Vitória vence Rio Ave em Vila 
do Conde 
O Vitória conquistou, no sábado, um importante triunfo frente ao Rio Ave, 
ao vencer por 1-0 em Vila do Conde, em encontro a contar para a 14.ª jor-
nada do campeonato.

O único golo da partida foi apon-
tado por Oumar Camara, aos 35 
minutos. 
A equipa orientada por Luís Pin-
to aproveitou a vantagem e as-
sumiu o controlo do jogo, crian-
do ainda várias ocasiões para 
dilatar o marcador.

Apesar das oportunidades, o 
resultado não voltou a sofrer 
alterações até ao apito final, 
garantindo ao Vitória mais três 
pontos fora de portas.
Com este triunfo, os vitorianos 
passam a somar 21 pontos.
A equipa vitoriana volta a entrar 

em campo para a Taça de Portu-
gal, com a receção ao Aves SAD, 
marcada para o dia 17, às 20h00.
Na próxima jornada do campeo-
nato, o Vitória recebe o Spor-
ting, em encontro agendado 
para o dia 23 de dezembro, às 
20h45. •

Vitória iniciou venda de 
bilhetes para a Final Four da 
Taça da Liga

O Vitória avançou na segunda-fei-
ra, dia 15, com o processo de venda 
de bilhetes para a Final Four da Al-
lianz Cup, competição que terá lu-
gar em janeiro e que conta com o 
conjunto vitoriano entre os quatro 
finalistas, ao lado de SC Braga, SL 
Benfica e Sporting CP. O Vitória vai 
disputar o acesso à final da Allianz 
Cup frente ao Sporting CP, no dia 
6 de janeiro de 2026, no Estádio 
Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria. 
O primeiro encontro da Final Four 
está agendado para as 20h00.
Os conquistadores, orientados por 
Luís Pinto, garantiram presença 
na meia-final após vencerem o FC 
Porto no Estádio do Dragão, no iní-
cio de dezembro.
Os bilhetes para o confronto com 

os lisboetas já estão disponíveis, 
exclusivamente na plataforma 
oficial da Liga Portugal. A bilhética 
é 100% digital e nominal, sendo 
obrigatório apresentar o cartão de 
cidadão na entrada do estádio, em 
conformidade com os dados re-
gistados no bilhete.
Os adeptos do Vitória estarão 
alocados à bancada Poente do 
Estádio Dr. Magalhães Pessoa. Os 
ingressos têm os seguintes pre-
ços: 15 euros (categoria 3, Lateral 
Superior – setor 6A), 20 euros (ca-
tegoria 2, Lateral Inferior – Setores 
3A, Central Superior – setores 6B 
e 6C) e 25 euros (Central Inferior – 
setor 3B). A venda é exclusiva para 
associados do Vitória SC com as 
quotas regularizadas. •

©CML

© VSC

Luís Pinto: “Chegar à vantagem foi natural, mas o cansaço sentiu-se no final”
O técnico Luís Pinto considerou 
que a vitória do Vitória por 0-1 
em Vila do Conde foi ajustada ao 
desempenho da sua equipa, em-
bora tenha reconhecido as difi-
culdades sentidas na segunda 
parte, sobretudo ao nível físico, 
frente a um Rio Ave que atuou 
em inferioridade numérica.
Na análise ao encontro, o trei-
nador explicou que a chegada 
à vantagem foi natural, já que o 
Vitória estava por cima no jogo 
e a conseguir ferir o adversário 
nos momentos certos, subli-
nhando, no entanto, que a ges-
tão do resultado trouxe desafios 
acrescidos.
Segundo Luís Pinto, apesar de 
a equipa nunca se ter colocado 
verdadeiramente em risco de 
sofrer o empate, o período final 
foi exigente, não só pela falta de 
discernimento nos momentos 
com bola, que impediu a criação 
de perigo, mas também pelo 
desgaste acumulado e pelo res-

peito pela qualidade do adver-
sário. O treinador salientou que 
o cansaço resultou do elevado 
número de jogos disputados 
num curto espaço de tempo, 
um “preço” que o clube aceita 
pagar por estar presente em vá-
rias competições. Nesse aspeto, 
destacou a diferença entre as 
duas equipas, lembrando que 
o Vitória realizou três jogos em 
pouco tempo, ao contrário do 
Rio Ave.
Na conferência de imprensa, 
Luís Pinto reforçou que a segun-
da parte foi complicada, mas fri-
sou que a equipa soube jogar de 
acordo com o que o encontro pe-
dia e foi competente na aborda-
gem. Referiu ainda que, mesmo 
com menos um jogador, o Rio 
Ave manteve os seus elementos 
mais perigosos adiantados no 
terreno, explorando o desgas-
te físico do Vitória nos minutos 
finais. Ainda assim, considerou 
que a sua equipa nunca perdeu 

o controlo da situação.

O treinador abordou também 
questões individuais, explicando 
que Gonçalo Nogueira, em re-
gresso de lesão, acusou cansa-
ço, mas teve de permanecer em 
campo até ao final. Sobre Noah 
Saviolo, destacou as qualidades 
do jovem jogador, sublinhando a 
sua rapidez e força no um para 
um, características cada vez 
mais valorizadas no futebol mo-
derno. Luís Pinto defendeu que 
a evolução passa pela confian-
ça, apoio e trabalho conjunto 
entre jogador, equipa técnica e 
estrutura do clube, acrescen-
tando que a aposta nos jovens 
deve ser feita por convicção e 
não por necessidade.
Por fim, o técnico manifestou 
o desejo de manter a consis-
tência defensiva demonstrada, 
lembrando que a equipa soma 
apenas um golo sofrido em seis 
jogos oficiais, e apontou a me-

© VSC

lhoria de comportamentos no 
próximo encontro como objetivo 

para continuar a não sofrer go-
los. •
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Taça de Portugal: Vitória 
encara AVS SAD com cautela 
e ambição de continuar na 
prova
O jogo dos oitavos-de-final da Taça de Portugal está marcado para as 
20h00 desta quarta-feira, dia 17.

Na antevisão ao próximo de-
safio, Luís Pinto, treinador do 
Vitória, deixou claro que espe-
ra um jogo bastante diferente 
daquele que as duas equipas 
disputaram recentemente para 
o campeonato. “Cada jogo tem 
a sua história e cada competi-
ção também. O facto de o últi-
mo encontro ter sido há pouco 
tempo levou-nos a revisitar 
a análise feita na altura, mas 
acredito que será um jogo mui-
to diferente”, sublinhou.
Questionado sobre um eventual 
favoritismo do Vitória, o técnico 
afastou essa ideia, lembrando 
que se trata de uma eliminató-
ria. “É um jogo em que quere-
mos vencer, porque temos de 
ter essa ambição de continuar 
na competição. Num jogo a eli-

minar não acredito muito no fa-
voritismo. O mais importante é 
o respeito pelo nosso plano de 
jogo. Se formos capazes de o 
executar bem e percorrer os ca-
minhos que queremos, acredito 
que vamos ser felizes no final”, 
afirmou.
Sobre o AVS SAD e as fragili-
dades defensivas que a equi-
pa tem revelado, o treinador 
preferiu não especular sobre a 
abordagem do adversário. “A 
intenção do adversário diz-lhe 
respeito. Nós focamo-nos na 
análise de padrões. Nos últi-
mos jogos, em que alteraram 
algumas coisas, vimos aspetos 
muito interessantes frente ao 
Rio Ave e ao Sporting”, explicou.
Este será também o primeiro 
encontro sem Beni, mas o trei-

nador garante que o plano não 
sofre alterações de fundo. “É 
um jogador diferente, tal como 
os outros que temos. Cada um 
acrescenta coisas distintas. Te-
mos de nos focar no que os jo-
gadores nos dão e não no que 
perdemos. Andamos a preparar 
esta mudança há algum tempo 
e acredito muito na qualidade 
que temos no setor”, assegu-
rou.
Com um mês de dezembro car-
regado de jogos, a gestão do 
plantel foi outro tema aborda-
do, embora sem grandes pis-
tas sobre possíveis rotações. 
“Espero que janeiro seja igual-
mente preenchido, por isso é 
importante estarmos sempre 
na máxima força para vencer”, 
afirmou. •

Moreirense perde em casa 
0-4 frente ao Benfica

Jogou-se na noite de domingo, 
o encontro da 14ª jornada da 
Liga que terminou com uma vi-
tória por 4-0 dos encarnados.
O SL Benfica marcou o primeiro 
golo através de Pavlidis, que, 
ao minuto 36, cabeceou para o 
1-0. Já na segunda parte, bisou 
na partida com um remate à 
entrada da área. Ao minuto 70, 
Pavlidis chegou ao terceiro da 

conta pessoal e ao terceiro do 
SL Benfica, após intercetar um 
passe dentro da área adversá-
ria.
Fredrik Aursnes, ao minuto 76, 
fez o 4-0 final das águias.
Com este resultado, o SL Ben-
fica alcança os 32 pontos na 
Liga Portugal Betclic, enquanto 
o Moreirense FC segue com 20 
pontos. •

©  Vitória SC

Vasco Botelho da Costa mos-
trou-se abalado após a derrota 
pesada do Moreirense frente ao 
Benfica (0-4), em jogo da 14.ª 
jornada da Liga, disputado em 
Moreira de Cónegos. Em decla-
rações ao canal V+, o treinador 
dos cónegos começou por ma-
nifestar preocupação com uma 
possível lesão grave de Vasco 
Sousa, substituído ainda antes 
do intervalo.
“Estou aqui um bocado abana-
nado, porque acho que temos 
uma possível lesão grave do 
Vasquinho. É triste, vamos ver”, 
afirmou o técnico. Na análise 
ao encontro, Botelho da Costa 
reconheceu a justiça do triun-
fo encarnado, sublinhando, no 
entanto, que os golos sofridos 
resultaram sobretudo de erros 
próprios em momentos ofen-
sivos. “É complicado dizer que 
fizemos um jogo competente 
defensivamente e sofremos 
quatro golos. Os quatro golos 
surgem no nosso momento 
ofensivo: um de bola parada e 
três de más decisões na cons-
trução”, explicou.
O treinador destacou ainda que, 
apesar do resultado, o Benfica 

criou poucas ocasiões na pri-
meira parte. “Salvo erro, tirando 
o lance do golo, o Benfica não 
faz um remate na primeira par-
te. Tivemos algum sucesso na 
saída, mas temos de ser mais 
incisivos”, apontou.
Comparando com outros jogos 
frente aos grandes do campeo-
nato, o técnico do Moreirense 
considerou que a equipa ficou 
aquém do que já demonstrou 
noutras ocasiões. “Em Braga 
fizemos um grande jogo. Hoje 
voltámos a não conseguir criar 
tanto para as vezes que saímos. 
O jogo fica marcado por erros 
em construção que não são co-
muns”, lamentou.
Apesar do desfecho negativo, 
Vasco Botelho da Costa en-
controu aspetos positivos, so-
bretudo na pressão alta exer-
cida pela equipa. “Assumimos 
o risco de pressionar o Benfica 
a campo inteiro e penso que ti-
vemos sucesso. O Benfica não 
correu muitos riscos. Nós é que 
arriscámos mais e não fomos 
competentes”, concluiu, garan-
tindo foco já no próximo desafio 
frente ao Estrela da Amadora. •

©  Moreirense FC

Vasco Botelho lamenta erros e 
teme lesão grave de Vasco Sousa



OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.
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Equipa técnica do Vitória SC “B” eleita a melhor 
de novembro na Liga 3
A equipa técnica do Vitória SC "B", liderada por Gil Lameiras, foi distinguida como a melhor do mês de novembro na Liga 3, 
após um percurso imaculado: três jogos, três vitórias e nove pontos somados. A sequência positiva permitiu aos vitorianos 
subir na tabela e reforçar a confiança para a segunda metade da época.

O mês arrancou a 2 de novem-
bro, com um triunfo por 1-0 
frente à AD Sanjoanense. 
Seguiu-se novo resultado pela 
margem mínima, novamente 
por 1-0, desta vez diante da AD 
Marco 09. Após a pausa com-
petitiva, o Vitória SC “B” vol-
tou a entrar em campo com a 
mesma consistência, vencendo 
no terreno do Amarante FC por 

1-2.
A série perfeita garantiu o pré-
mio mensal, mas o clube subli-
nha que o foco se mantém no 
trabalho diário, na dedicação 
da equipa técnica e no desen-
volvimento competitivo do 
grupo, fatores que consideram 
decisivos para manter a evolu-
ção ao longo da temporada.

Vitória aposta 
na continuidade 
de Gil Lameiras
A Vitória Sport Clube, Futebol 
SAD anunciou a prorrogação do 
contrato com Gil Lameiras, trei-
nador da equipa B, até 2028.
Após um percurso de cresci-

mento sustentado na forma-
ção vitoriana, o jovem técnico 
assumiu, na última temporada, 
o comando da equipa B. Sob a 
sua liderança, e com o apoio da 
respetiva equipa técnica, o Vi-
tória B alcançou a subida à Liga 
3, competição em que ocupa 
atualmente o segundo lugar da 
Série A.
Para além dos resultados des-

portivos, “o trabalho desenvol-
vido por Gil Lameiras tem sido 
determinante no crescimento 
e valorização individual dos 
atletas, permitindo que vários 
jovens conquistem espaço na 
equipa principal”. Uma realida-
de que cimenta a estratégia do 
clube em apostar na formação 
dos seus jovens talentos. •

© Vitória SC

https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
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Sonus Art Fest 2025 soma oito nomeações nos 
Iberian Festival Awards e regressa em 2026

O festival decorreu nos dias 10 e 
11 de outubro e destacou-se pela 
forte adesão do público, pela 
qualidade artística da progra-
mação e pela crescente proje-
ção internacional. Pela primeira 
vez com um formato alargado 
a dois dias, o evento ocupou 
vários espaços emblemáticos 
da cidade, reunindo concertos, 
showcases e uma exposição 
artística, num programa que 
reforçou o cruzamento entre 
música contemporânea e artes 
visuais. A estreia deste modelo 
revelou-se um sucesso, confir-
mando a identidade do Sonus 
Art Fest como plataforma de 
descoberta, diversidade e ex-
perimentação artística.
A resposta do público foi entu-
siástica ao longo dos dois dias, 
refletindo o crescimento sus-
tentado do festival e a relevân-
cia da sua curadoria, marcada 
pela aposta em novos talentos 
nacionais e internacionais, mui-
tos deles em estreia absoluta 
em Portugal. O reconhecimento 
estendeu-se também à crítica 
especializada, com o festival 
a merecer destaque na revista 
britânica IQ Magazine, uma 
das publicações de referência 
da indústria musical europeia, 
sublinhando a sua crescente 
notoriedade além-fronteiras.
Na sequência do impacto desta 
edição, a organização confir-
mou já o regresso do Sonus 
Art Fest em 2026, com datas 
a anunciar oportunamente, 
reforçando o compromisso 
com a dinamização cultural 

de Guimarães através de uma 
programação inovadora e de 
qualidade.
Pelo terceiro ano consecutivo, 
o Sonus Art Fest foi nomeado 
para os Iberian Festival Awards, 
desta vez em oito categorias, 
um reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pela organização, 
artistas e parceiros. As nomea-
ções incluem Melhor Pequeno 
Festival, Melhor Festival Indoor, 
Melhor Programa Cultural, 
Melhor Performance ao Vivo 
(PT/ES) com Humana Taranja, 
Melhor Performance ao Vivo 
(Internacional) com YARD, Me-
lhor Cobertura de Vídeo, Melhor 
Local com o Teatro Jordão e Me-
lhor Fotografia de Festival. Em 
seis categorias, os vencedores 
são escolhidos pelo público atra-
vés de votação online até 15 de 
janeiro, enquanto as distinções 
de Melhor Programa Cultural e 
Melhor Local são atribuídas por 
júri.
Para Pedro Carvalho, cofun-
dador do Sonus Art Fest, este 
reconhecimento representa um 
motivo de orgulho não só para a 
organização, mas também para 
Guimarães, enquanto cidade que 
aposta cada vez mais na promo-
ção de eventos culturais capazes 
de enriquecer e dinamizar a co-
munidade. Com uma identidade 
cada vez mais vincada, o Sonus 
Art Fest reforça assim o seu papel 
no mapa dos festivais ibéricos, 
projetando Guimarães como um 
território de criação, acolhimento 
e valorização da música e da arte 
contemporânea. •

© CMG

O Sonus Art Fest encerrou a sua quarta edição com um balanço muito positivo, consolidando-se como um dos eventos culturais de 
referência em Guimarães e no panorama da música emergente nacional e internacional.

© Odisseia

Festival Odisseia regressa à Penha em julho de 2026
Depois do êxito alcançado em 
2025, o Festival Odisseia já con-
firmou o seu regresso à Penha 
no próximo ano. A segunda 
edição do evento está marcada 
para os dias 10, 11 e 12 de julho 
de 2026, voltando a transformar 
o icónico monte vimaranense 
num ponto de encontro entre 
música, natureza e experiências 
imersivas.
Em 2025, o festival destacou-se 
pelo cenário privilegiado do Mi-
radouro do Santuário da Penha, 
que serviu de palco para um 
line-up com atuações de Julya 
Karma, Frankey & Sandrino, Rui 
Vargas, Diana Oliveira, MXGPU, 
entre outros artistas nacionais 

e internacionais. O ambiente 
singular, aliado à forte aposta 
na fusão entre arte e paisagem, 
consolidou o Odisseia como uma 
das propostas culturais mais 
marcantes do verão minhoto.
A edição de 2026 promete refor-
çar essa identidade, convidando 
o público a “parar, respirar 
e mergulhar” num universo 
onde a música eletrónica e a 
envolvente natural caminham 
lado a lado. O evento integrará 
novamente o ciclo “O Verão é na 
Penha”, dinamizando a progra-
mação cultural da região.
Os bilhetes em pré-venda já se 
encontram disponíveis através 
da plataforma Shotgun Live.
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O Paço dos Duques de Bragança, em Guimarães, vai acolher, nos dias 19, 20 e 21 
de dezembro, a iniciativa “Dias Mágicos com S. Nicolau”, um percurso natalício 
pensado para famílias e visitantes de todas as idades, que alia tradição, fantasia 
e património histórico.

Paço dos Duques de 
Bragança promove “Dias 
Mágicos com S. Nicolau”

Ao longo de três dias, o mo-
numento transforma-se num 
espaço de celebração do Natal, 
com um itinerário temático 
que culmina no encontro com 
S. Nicolau, figura emblemática 
associada à quadra natalícia e 
especialmente aguardada pelo 
público infantil.

O percurso inclui vários es-
paços dedicados à vivência 
e à memória. No Reino das 
Brincadeiras, os visitantes são 
convidados a revisitar jogos tra-
dicionais e a usufruir de um mini 

carrossel de madeira. A Galeria 
das Memórias oferece um am-
biente pensado para a criação 
de recordações, com cenários 
fotográficos que incluem uma 
liteira de época e painéis temá-
ticos. Já na Sala de S. Nicolau, 
as crianças poderão partilhar 
os seus desejos de Natal com S. 
Nicolau, sentado no seu trono, 
num cenário marcado por uma 
grande Árvore de Natal e deco-
rações inspiradas nas tradições 
natalícias.

A iniciativa decorre entre as 

10h00 e as 17h30 e tem entrada 
livre, embora limitada à lotação 
do espaço. Destina-se ao públi-
co em geral e pretende reforçar 
a ligação entre o património 
histórico e as tradições culturais 
associadas à época natalícia.

“Dias Mágicos com S. Nicolau” 
é uma organização do Paço dos 
Duques de Bragança – Museus 
e Monumentos de Portugal, EPE, 
em parceria com a Associação 
de Amigos do Paço dos Duques 
de Bragança e do Castelo de 
Guimarães. •

© Paço dos Duques

Wim Mertens apresenta 
concerto inédito com 
Ensemble da Orquestra de 
Guimarães

O compositor, pianista e vocalis-
ta de timbre singular Wim Mertens 
regressa a Guimarães para um 
concerto único, na sexta-feira, 16 
de janeiro, às 21h30, no Grande 
Auditório Francisca Abreu, no 
Centro Cultural Vila Flor.

A atuação, em formato solo, 
contará com a participação es-
pecial do Ensemble da Orquestra 
de Guimarães, num encontro 
inédito entre o reconhecido 
criador europeu e o agrupamento 
vimaranense.

Com uma carreira marcada por 
mais de 70 álbuns editados e 
por composições para cinema, 
televisão e teatro, Mertens é res-
ponsável por algumas das obras 
mais emblemáticas da música 

contemporânea, como Struggle 
for Pleasure e Maximizing the 
Audience. A sua colaboração 
com o cineasta Peter Greenaway, 
nomeadamente na banda sonora 
de The Belly of an Architect, per-
manece como um marco no seu 
percurso artístico.

Dotado de um timbre vocal 
singular e de uma escrita mini-
malista que cruza emoção e rigor 
estrutural, Wim Mertens continua 
a reinventar a sua linguagem mu-
sical. Em Guimarães, apresentará 
Ranges of Robustness (2024), o 
seu mais recente repertório, cuja 
sonoridade hipnótica e luminosa 
promete uma experiência íntima 
e intensa. •

© A Oficina

Aldeia Natal de Barco estreia com dois dias de magia, tradição e convívio
Durante dois dias, Barco trans-

forma-se numa aldeia encantada, 
decorada ao pormenor e pre-
parada para receber famílias e 
visitantes.

A Junta de Freguesia de Barco 
vai dar vida à 1ª edição da Aldeia 
Natal de Barco, um novo evento 
que pretende reunir a comuni-
dade e celebrar a quadra festiva 
com luz, cor e muita animação.

Entre comes e bebes, uma 
feirinha tradicional e várias 
atividades, o programa promete 
momentos de convívio e espírito 
natalício para todas as idades. 
No espaço da Confraria de Nossa 
Senhora dos Remédios será 

possível visitar um presépio tradi-
cional, aberto ao público ao longo 
do evento.

O programa arranca a 20 de 
dezembro com ateliers e wor-
kshops dinamizados pelo Grupo 
Cultural e Recreativo de Barco e 
pela Catequese. Segue-se o mu-
sical Divertidamente, apontado 
como um dos destaques do dia. 
Ao final da tarde, a aldeia ganha 
nova vida com uma arruada e a 
aguardada chegada do Pai Natal, 
especialmente esperada pelos 
mais novos.

A tarde prossegue com atua-
ções dos alunos da Escola Básica 
de Barco e a noite encerra com o 

Grupo Coral, que promete trazer a 
harmonia tradicional desta época.

No dia 21 de dezembro, a jornada 
começa com um pequeno-almo-
ço comunitário, seguido de Euca-
ristia. Mais tarde, as ruas recebem 
o animado passeio de Pais Natal 
em bicicleta, que deverá colorir a 
freguesia de vermelho e branco.

Durante a tarde, será apresen-
tado um momento musical e 
uma peça de teatro preparada 
pelos Escuteiros de Barco e pelos 
seniores do Centro Social Padre 
José das Neves Machado, num 
encontro entre gerações que 
reforça o espírito de união típico 
do Natal.. •

© DR
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Andebol: 
Alexandre Leite 
convocado para a 
Seleção Nacional 
Sub-18

Pontos de Vista Teleférico

Última

.

Ministro da 
Educação

Programa da 
Capital Verde 

Europeia

O programa, que arranca 
oficialmente a 9 de janeiro, 

propõe um conjunto diversificado 
de iniciativas que envolvem a 

comunidade, as instituições 
e o território, reforçando o 

compromisso do município com a 
transição ecológica e a inovação 

verde.

As declarações do Ministro 
da Educação são infelizes. Ao 

associar a degradação dos 
serviços públicos ao facto de estes 
serem utilizados maioritariamente 

por pessoas de rendimentos 
mais baixos, Fernando Alexandre 

revelou uma visão redutora e 
estigmatizante da sociedade.
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O vitoriano Alexandre Leite foi 
convocado para integrar a Se-
leção Nacional Sub-18 de ande-
bol, que irá participar no Torneio 
Internacional Sparkassen Cup 
2025, a disputar-se em Merzig, 
na Alemanha, entre os dias 26 e 
30 de dezembro.
O jovem atleta vimaranense, 
que atua na posição de ponta-
-direita, faz parte da lista de 16 
jogadores chamados pelo sele-
cionador nacional Nuno Santos, 
representando o Vitória Sport 

Clube neste compromisso in-
ternacional.
A Sparkassen Cup 2025 contará 
com a presença de oito sele-
ções, distribuídas por dois gru-
pos de quatro equipas. Portu-
gal integra o Grupo A, onde irá 
medir forças com a Alemanha 
(seleção anfitriã), a Sérvia e a 
equipa do HV Saar. Já o Grupo 
B é composto por Islândia, Eslo-
vénia, Áustria e Países Baixos. •

© The Voice


